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Governo neoliberal de Temer corta verba da cultura
Os retrocessos decorrentes dos cortes do governo são evidentes. Saúde pública precária, 

aumento no desemprego e pobreza comprovam. Em mais uma decisão arbitrária e equivocada, desta 
vez, Michel Temer cortou, através de Medida Provisória, o percentual da cultura das loterias federais. A 
partir de 2019, pode passar de 3% para 1% ou 0,5%, a depender do caso.

A intenção é transferir os recursos para o recém-criado Susp (Sistema Único de Segurança 
Pública). Nele, ações e dados de todos os órgãos do país em nível federal, estadual e municipal serão 
integrados, através de conselhos de segurança. 

A decisão tomada por Temer surpreendeu o ministro da Cultura, Sérgio Sá Leitão. Ele 
conversava com a Caixa para fechar minuta de projeto de lei que criaria editais do banco para destinar 
3% da arrecadação das loterias a projetos culturais.

O Ministério da Saúde anunciou que a campanha de vacinação contra a gripe terá continuidade 
até 22 de junho. O prazo foi prorrogado devido ao baixo índice de comparecimento: 77% do público-
alvo foi vacinado. 

Desde o início da campanha, no dia 23 de abril, 42,6 milhões de pessoas foram vacinadas. A 
região Sudeste é a que possui menor cobertura até agora: 71% do público prioritário foi protegido. 

Segundo o ministério, a situação acende um alerta, dada a proximidade do inverno, período de 
maior circulação do vírus da gripe. Além disso, neste ano, já foram contabilizados 2.715 casos de 
influenza, mais do que o dobro do que foi registrado no mesmo período do ano passado (1.227). As 
mortes decorrentes da doença também aumentaram: passaram de 204, em 2017, para 446, em 2018.

Campanha de vacinação contra a 
gripe é prorrogada por mais uma semana

Mais do que nunca, o sucesso da campanha salarial dos bancários 
depende da capacidade de mobilização e unidade. O cenário nacional é 
desfavorável ao trabalhador. A agenda imposta pelo governo Temer coloca 
em risco muitos direitos e a categoria negocia com o setor mais lucrativo 
da economia, à frente da política neoliberal.

Não contentes com os lucros bilionários mesmo com a crise 
econômica - no ano passado colocaram nos cofres mais de R$ 70 bilhões - 
os bancos estiveram na linha de frente pela aprovação da reforma 
trabalhista. Também são defensores da reforma da Previdência. O 
presidente do Santander Brasil, Sérgio Rial, declarou, por diversas vezes, 
que o governo precisava aprofundar as reformas.

O dono do Itaú Unibanco, Roberto Setúbal, chegou a escrever um artigo, sob o título A 
importância da Reforma Trabalhista, publicado na Folha de S.Paulo, deixando claro que as mudanças na 
CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) só interessavam aos banqueiros, rentistas e grandes 
empresários.

Campanha salarial: sucesso depende da unidade

A Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil divulgaram nesta semana, o calendário de 
saques das contas inativas dos fundos dos programas de Integração Social (PIS) e de Formação do 
Patrimônio do Servidor Público (Pasep). Na mesma data foi sancionada a lei e assinado o decreto que 
regulamentam os saques, que agora poderão ser feitos por todas as pessoas que tem direito ao 
benefício, e não apenas para cotistas com 60 anos ou mais, como vigorava na regra anterior.

Com início na próxima segunda-feira 18, cotistas do PIS/Pasep com idade a partir de 57 anos 
poderão procurar as agências do BB e da Caixa para sacar o benefício. Essa primeira etapa vai até o 
próximo dia 29 de junho. Depois disso, os pagamentos serão interrompidos, entre os dias 30 de junho e 
7 de agosto, período em que são aplicadas as correções monetárias do exercício 2017/2018 sobre o 
benefício. No ano passado, por exemplo, o reajuste nos saldos foi de 8,9%. Nesse caso, segundo os 
bancos, quem puder esperar para sacar a partir de 8 de agosto, receberá um valor superior ao que está 
na conta atualmente.

A janela de saques do PIS/Pasep vai até o dia 28 de setembro, mas apenas para trabalhadores 
com até 59 anos. Aqueles que tem 60 anos ou mais, seguem valendo as regras que já estavam em 
vigor, que permitem o saque do benefício a qualquer tempo, inclusive após o fim de setembro.

Caixa e BB divulgam calendário de saques do PIS/Pasep
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